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a gosar da 
acompanhei

homem voltou !
a areia,

e elle t’o restituirá... estou

voto, respondeu a 
i seu capricho de

c pela

*
Faz depois dainanhà annos <> nosso 

querido amigo, rev.“ sr. José de Mace­
do, virtuoso parodio da visinha frbguc- 
zia de Barbudo.

*
Já se acha entro nós, installado na 

sua casa d‘esta villa, o nosso distincio 
amigo, sr. Antonio Gomes do Moura 
Carneiro illustrado c zeloso escrivão de 
fazenda d'este concelho.

Damos as boas-vindas a s. ex.“

ÃVI Anno

<j.

mem vivo, 
certo !

—Não, eu fiz um ■ 
mulher teimando no 
louca.

—Mas vem ccmmigo, já tc disse! Re­
cusas?. .. E se elle não estiver morto? 
Se tiver voltado?... Recorda-te da nos­
sa chegada, ha dois mezes: como hoje, 
era um domingo, depois da missa, á 
mesma hora... Vamos, Nanette, tem 
coragem !...

Nanette encarou-o hesitante. Recor­
do-me dos seus olhos ; estavam assusta­
dores de fixidez. Tentou fallar, os 
bios agitavam-se sem exprimirem 
algum. Tive medo.

Afinal, com um supremo esforço, ex­
clamou :

—O meu
Depois cahiu sobre 

primeira vez, chorou.
Duas horas depois, Filippe, a mulher, 

e os filhos, todos estavam reunidos, e o 
marinheiro contava a sua historia.

Oito dias antes da tempestade, cm 
a barca Maria Joanna se perdera,

á egreja, 
teu ho- que

Eu qinz ser n primeiro 
felicidade de Nanette, e 
João Luiz.

E rara a delicadesa que estes homens 
rudes sabem empregar ein melindrosas 
occasiões I Com que finura, com que 
precauções, o velho marinheiro fez com- 
prehcnder á pobre mulher, antes que 
lh’o declarasse, o regresso do marido !

Apenas so aproximou d‘clla — o ca­
minho era bem comprido — interpellou-a 
suavemente :

—Nanette, porque estás teimando em 
esperar o teu homem na praia?.. .Aca­
so é d'esse lado, que nós costumamos 
vir?

—Fiz um voto...
—Bem!... Mas porque não vens á 

egreja? O bom Deus, ás vezes, permit- 
te alguns milagres áquelles que resam... 
Quem sabe?... Filippe talvez não mor­
resse. .. Se deve voltar — c eu tenho 
esperanças que voltará — ó lá embaixo, 
na encosta, que o devemos esperar. Va­
mos, Nanette, vera couiraigo ’

'. roga a Deus que te restitua o

SC sc

Em Escarigo, Fundão, casaram 
dois noivos, tendo elle 82 annos 
e ella 78. Áccresce a cireumslan- 
cia de constituírem sociedade para 
explorarem a caridade publica, 
pois que, além de. indigentes, elle 
é cego e ella coxa.

nião publica, que sc tem mani- i apresentadas contra a inclusão ou 
festado contra a espoliação de que [ exclusão de indivíduos no recen- 
foram victimas áquelles ftinccio-

Durante o mez, os presidentes 
das irmandades, confrarias ou ins­
titutos de piedade ou beneficên­
cia apresentarão ás respectivas me- 
zas, até ao dia 31, a conta da 
gerencia do anno cconomico an­
terior.

Até ao dia 10, serão notificados, 
pelos ofiiciaes do juizo de direito 
c de paz, os cidadãos que tiverem 
sido inscriptos no recenseamento 
de jurados.

Até ao dia 15, as cominissões 
do recenseamento militar enviarão, 
aos commandantes dos districtos 
de recrutamento e reserva e aos 
governadores civis, copia aulhen- 
tica do recenseamento, com notas 
do todas as reclamações.

Desde o dia 10 a 20, estará pa­
tente em todos os concelhos, ex- 
ceptuando Lisboa e Porto, a ma­
triz da contribuição de renda de 
casas e sumptuaria, que os con­
tribuintes poderão examinar e con­
tra ella reclamar.

Até ao dia 20, os governadores 
civis enviarão á secretaria do reino 
uma relação numérica dos mance­
bos recenseados nos concelhos dos 
seus districtos.

Desde 21 a 30, as juntas fiscacs 
das matrizes decidirão as reclama­
ções apresentadas contra a matriz 
da contribuição de renda de casas 
e sumptuaria.

Desde o dia 26 dagosto até 1 
de setembro, a commissão recen­
seadora dos jurados julgará as re­
clamações que lhe tiverem sido

Reuniram-se segunda-feira p. em 
Lisboa cêrca de 200 escrivães de 
direito, sendo nomeada uma com­
missão de 8 membros e encarre­
gada de redigir uma representa­
ção ao sr. ministro da justiça, 
pedindo que seja restituído á clas­
se o que a crcação d> notariado 
lho tirou.

Essa commissão conferenciou com 
os srs. ministros da justiça e pre­
sidente do conselho, apresentando 
a representação alludida.

Os srs. Hintze Ribeiro e Cam­
pos Henriques acolheram amavel­
mente a commissão, promeltendo 
a prompta reintegração dxs escri­
vães nas funeções do tabellionato.

Estas declarações causaram vivo 
enthusiasmo na classe, e na opi-
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VILLA VERDE-1900 deshumano quão revoltante, quan- 
j to é certo que da victima imino- 

‘ lada jorraria sobre o solo natal o 
sangue d’um legitimo italiano. narios. 

Como tudo isto é triste e si­
gnificativo de immincnte derro- | 
cada !

Mas que fazer?
Seria ainda tempo de se 

pôr um d que a essa precipita­
da corrente de barbaridades, de 
utopias, de incoherencias e de 
desatinos ? 

Pela nossa 
que sim.

Salve-se, então, 
sociedade.

%
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Passou honteni o anniversario n:itá- 
licio da cx.’“' sr? D. Mura Augusta 
Simões, irmã da ex.“ sr.“ D. Gertru. 
des Magno Simões Ferraz, dedicada es­
posa do nosso amigo, sr. José Maria 
Monteiro Ferraz, digno escrivão do fa­
zenda da Povoa do Varziuj.

Passou no dia 27 o anniversario na­
talício da ex.™“ sr.'1 D. Virgínia (,'andtda 
Ferreira, gentil filha da cx."1,1 sr,4 D. 
Maria Joaquina Ferreira, da illustrc 
casa de Bouçós, da fregnezia da Lagej 
d'cste cneelho.

A nossa felicitação.
*

Esteve 11'esta villa, o sr. dr. Gaspar 
d Abreu e Lima, ex-admini.strador <h> 
concelho de Guimarães, o dialincto ad­
vogado nos audietorios d'a.quella co­
marca.

passando á vista das costas da IrlaAdn, 
Filippe, presa d’uma febre violenta, ti­
nha desembarcado no porto mai» proxi- 
mo. Entrara no hospital e durante seis 
semanas estivera entre a vida e a mor­
te. Quando ponde sahir, havia dois 
mezes que o navio so aíundára. Fôra 
preciso esperar quinze dias para sc po­
der transportar, e como não sabia escre­
ver, nem suppunhit que o julgassem 
morto, não prevenira ninguém do seu 
regresso.

No dia seguinte, Nanette foi a 
var o cirio a Nossa Senhora do Livra­
mento ; cumpriu o seu voto.

Desde então, todos os annos, no an- 
niversario da volta do. Filippe, ella se 
dirigia ao matagal acompanhada do filho 
miais novo. No mesmo sitio onde fizera 
o voto, ajoelhava e elevava ao’-céo unia 
fervorosa oração.

Quando os filhos cresceram, levava 
comsigo um dos netos, e emquanto vi­
veu, não deixou nunca de cumprir a sua 
peregrinação.

Distrahido, voltei a cabeça, e soltei um 
grande grito. Acabava de vêr a sombra 
de Filippe! Era bem elle, magro, en­
velhecido, sustendo-se apenas.

Todos deixaram os seus logares, e o 
cercaram. Filippe nem podia fallar, que­
brado pela emoção o pela fadiga. Com 
o olhar, procurava a mulher, e já os fi­
lhos lhe estavam saltando aos braços, 
agarrando-se-lhe ás pernas, iabraçando- 
lhe os joelhos, chorando de alegria.

O pobre tio Filippe desmaiou ; trou­
xeram-no para o presbyterio, emquanto 
que João Luiz correu á praia para dis- 
pôr Nanette á grande commoção que 
poderia roatal-a.

O mundo civilisado foi, ha dias, 
surprehendido pela noticia do co­
barde attentado de que foi victi­
ma o mallogrado rei Humberto I 
dltalia.

Ainda quando não fossem os 
bellos predicados que enalteciam 
a pessoa do extincto monarcha— 
o que o recommendavam á sym- 
pathia universal — era bastante 
para nós portuguezes, a circums- 
tancia do ser elle tbio do nosso 
excelso rei, Sr. D. Carlos, e ir­
mão estremoso da rainha viuva, 
Sr.a D. Maria Pia de Saboya, pa­
ra que o acontecimento fosse pa­
ra nós da inais dolorosa magua.

Mas o que mais nos compunge, 
desapparecida a impressão do mo­
mento, e, meditando nas deter­
minações de tantos c repetidos 
attentados d’csla ordem, é a con­
vicção dc que se avisinha a pis- 
sos largos a hecatombo social que 
os governos incautos não soube­
ram, ou não quizeram conter nos 
primeiros inicios.

Horas depois do trágico acon­
tecimento, ainda quando todo o 
universo sc convulsionava em do­
loroso espanto pelo sangrento suc- 
cesso, eis que o telegrapho an- 
nunciava um novo attentado em 
Paris, contra o monarcha da Pér­
sia, inas desta vez, felizmente, 
baldado !

O regicida era também, como 
aquelle, italiano.

Cabe, pois, á formosa, mas in­
feliz Ilalia — ao paiz berço das 
artes — a deshonra d'esses he­
diondos attentados — aquelle tão

i apresentadas contra 
' v t* I tli* milivul

scamenlo.
Desde o dia 31 d agosto até 4 

de setembro, estarão patentes em 
todos os concelhos as decisões das 
juntas liseaes das matrizes sobre 
reclamações que, ácerea da con- 

i tribuição dc remia dc casas e siini- 
pinaria, que tiverem sitio apre­
sentadas, c poderão os contribuin­
tes recorrer, d is mesmas decisões, 
para o juiz de direito.
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I Caracter das pessoas
reconhecido pelas unhas

As transferencias de dinheiro do 
Brazil, por intermeio da Agencia 
Financial Portugueza no Rio de 
Janeiro têem sido importantes.

No mez passado veio quantia su­
perior a 100:000 libras, quando, 
durante todo o anno findo, vieram 
000:000 libras.

para 
approvação dc suas contas, visto 
que na sessão anterior não hou­
ve numero de vereadores.

Parece existir 
ção entre as 
das pessoas, 
feitas a

Succutnbiu ha dias em Lisboa, 
o sr. conselheiro Augusto Cezar 
Barjona de Freitas.

Talento brilhantíssimo e d’uma 
vasta erudição, o illustre extin- 
cto foi um dos mais proeminen­
tes vultos do paiz até ha pou­
cos annos, desde que a doença o 
affastou dos negocios públicos.

Deixando o professorado na Uni­
versidade de Coimbra, onde fôra 
doutíssimo cathedralico, seguiu a 
carreira política, sendo por varias 
vezes elevado aos conselhos da 
corôa, onde sempre evidenciou o 
seu alto valor.

Fôra uma lidima gloria do par­
tido regenerador.

Paz á alma do illustre morto.

Falleceu quinta-feira, na sua ca- 
do Monte, limites d’esta villa, 1 

nosso respeitável e saudoso ami­
go, sr. Bento Luiz de Macedo, 
abastado proprietário, pae dos nos­
sos dedicados amigos, rev.0 sr. José 
Manoel de Macedo, illustrado pa­
rodio da freguezia de Barbudo, e 
Augusto de Macedo, e sogro do 
nosso lambem amigo, sr. João An- 
tonio Barbosa, capitalista e pro­
prietário daquella freguezia.

O saudoso extinclo era um ho­
mem dc bem ás direitas e de ca­
racter integro, sendo por isso aqui 
geralincntc estimado.

O seu passamento, com quanto 
de ha muito esperado pelo melin­
droso estado do bondoso enfermo, 
causou em todos geral conster­
nação.

Os seus funcraes, que estive­
ram concorridissimos realisaram- 
se ante hontem na parochial egre- 
ja dc Barbudo, com assistência de 
grande numero de (‘eclesiásticos e 
de muitos e importantes cavalhei­
ros d esta villa e concelho.

A seus estremosos filhos c a to­
da a fnmilia em luto, apresenta­
mos a sentida expressão das nos­
sas condolências.

Ainda e sempre no intuito dc vulgarisar, 
pelos preços mais economicos, a mais util 
e brilhante lillerallura, acaba a «Empreza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celebres, tão cs- 
plendidamcnle encetada com o NOVENTA 
E THES, uma d,.s magistraes obras de Vi- 
clor Hugo, outra producção littleraria do 
mesmo auclor, e esta a mais colossal das 
creações daquellc genio fulgurantissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE­
RÁVEIS seria d'um nlrevimonlo sem egual. 
A sua reputação está feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auclor an­
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1662, melhor valo do que quaesquer pa­
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê c o para que de

E' concebido n estas simples palavras: 
«Emquanlo existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artilicialmente, em plena civitisa- 
ção, interesses, c envolvendo duma fata­
lidade humana o destino que é divino; em­
quanlo outros problemas do século, a de­
gradarão do homem pelo prolelarismo, a 
queda da mulhor pela fome, a atropina da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
emquanlo, em certas regiões, a asphyxia 
social fór possível; em outros termos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten­
so, emqur.nlo houver na terra ignorância o 
miséria, os livros da natureza d esto pode­
rão ler alguma utilidade.»

Em porluguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei­
ro o teve ainda entre nós.

Nenhuma, porém, d essas^dições, tem, 
como a que a «Empreza u<i Historia de 
Portugal» está dando á estampa, sido feita 
dc modo que possa ser adquirida nas con­
dições em que esta o póde ser.

Cada volume de 160 paginas, cm bello 
eizevir, custa apenas 60 reis, que é o cu­
mulo da baraleza, devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmente.

A obra toda será constituída por 16 vo­
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 16 de julho e os se­
guintes nos dias I e li> de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1&120 réis, brochada, 1&800 réis, enca­
dernada em 4 volumes Cada volume bro­
chado, na província, 70 reis.

Em circular aos governadores municipal (reste, concelho, 
civis foram dadas ordens termi- 

se proceder com o 
rigor á extineção dos 

vadios.

O imposto do real d’agua, no 
concelho da Povoa de Varzim, des­
de 1 de Julho dc 1899 até 30 de 
Junho dc 1900, rendeu a impor­
tância total de 16:722^328 réis.

° 1
do curso theologico do I 

de Braga, merecendo cães 
prémio pecuniário —

Fez brilhantemente os seus exa­
mes do 2.° anno do lyceu, no col- 
legio do Espirito Santo, da cida­
de de Braga, o intclligcnte me­
nino Luiz Teixeira de Sequeira, 
filhinho do integerrimo juiz, de 
direito d’esta comarca, sr. com- 
mendador dr. Antonio Manoel Tei­
xeira de Sequeira.

A elle c a seus estremosos pacs, 
cm companhia dos quaes já aqui 
se encontra etn goso de férias, 
as nossas respeitosas felicitações.

distincto no nantes para 
' máximo

O sr. administrador concelho de 
Guimarães, acompanhado de al­
guns guardas civis de Braga, as­
saltou uma casa de jogo em Vi- 
zella, apprchendendo cêrca de 
100$000 reis que estavam sobre a 
banca.

O caso produziu alarme,

uma certa rela- 
unhas e o caracter 
Eis algumas ^otas 

este respeito :
*• ■' ■; • *.• ’v

As unhas compridas c delgadas que­
rem dizer imaginação e poesia, iiínor da’s 
artes e pérguiça.

linhas compridas
intclligencia, e todas 
rias do espirito.

Unhas largas c curtas, cólera c gros­
seria, controvérsia, opposiçào e pertiná­
cia.

Unhas bem coloridas, virtude, saude, 
felicidade, coragem, liberalidade.

Unhas duras e quebradiças, 'cólera, 
crueldade, discussões, assassínio c que­
rei las.

Unhas deenrvas em fórma de garras, 
hypocrisia, malvadez.

Unhas moiles, fraqueza de corpo e 
de espirito.

Unhas curtas e vermelhas até á carne 
viva, estupidez e libertinagem.

---- --------------

A requisição do digno adminis­
trador do concelho, sr. Amaro 
d'Azevedo Araújo e Gama, foram 
presos pela policia civil de Braga 
7 ciganos, accusados de furtarem 
um cavallo n’este concelho na sua 
passagem para aquella cidade.

Os presos foram delidos no com-

Foi classificado 1.' 
1.° anno 
seminário 
por isso o [ 
«Freitas Honorário» — de 10^000: 
réis, o nosso conterrâneo sr. Ma- j 
noel José Fcrnandes Pereira y 
Mosquem, filho do sr. Manoel Jo­
sé Fernandes Gabreira, da fregue­
zia de Duas Egrejas, deste con­
celho, o sobrinho do abalisado 
professor do lyceu daquella ci­
dade, nosso erudito amigo, rev.0 
sr. Manoel José Pereira.

O laureado académico que ao 
seu muito (alento allia uma gran­
de força dc vontade, c um gosto 
natural pelo estudo, é dotado (fu­
ma rara modéstia a ponto de re­
ceber como que. envergonhado, a 
noticia de lhe ter sido conferido 
aquelle justo galardão!

Ao talentoso estudante, pois, 
bem como seu pae e thio os nos­
sos sinceros parabéns.

O sr. ministro das obras pu­
blicas. tendo recebido um tele- 
gramma do illustre governador ci­
vil d’cste districto em que esta 
aucloridade pedia providencias, por 
ser excessivo o preço por que se 
estava vendendo o milho, ordenou 
immediatamente que o Mercado 
Central de Productos Agricolas fi­
zesse constar, por meio de an- 
nuncios publicados nos jorriaes de 
Lisboa e norte do paiz, os preços 
ininimos por que podem ser pos- , 
tos nas estações dos caminhos de 
ferro os diversos cereaes.

Ao mestns tempo, o sr. con­
selheiro Pereira dos Santos man­
dou instrucções aos srs, governa­
dores civis dos diversos districtos 
para se dirigirem ao‘Mercado Cen­
tral de Productos Agricolas, a fim 
de que este, por meio dos seus 
corretores, facilite a aequisição de 
quaesquer cereaes por preços ino- 
dicos.

Foi determinado que, no pro- 
ximo anno leclivo, os professores 
dos lyceus só possam prestar ser­
viço nos estabelecimentos a que 
pertencem.

No porto do Rio de Janeiro 
têem sido regeitados ulliinamente 
os vinhos portuguezes, especial­
mente, sob a accusação de con­
terem vestígios de acido snlicylico.

Segundo as analyses a que se 
procedeu no Laboralorio Munici­
pal de Ghimica do Porto averiguou , 
o eminente chitnico sr. dr. Fer- 1 
reira da Silva que os referidos vi- | 
nhos não conlêem as substancias 
indicadas nas obserxações analy- 1 
liças feitas no Rio de Janeiro, e 
que este resultado deve-se a inexa- 
clidão dos melhodos alli adapta­
dos, que chegam a denunciar a 
presença do acido salicylico, quan­
do, na verdade, as reacções se po­
dem dar com algumas substan­
cias dos vinhos naturaes.

Sã» consideráveis os prejuízos 
para o nosso eommercio de vi­
nhos causados pelas analyses fei­
tas no Brazil. Reuniu ha dias, novamenle, em 

sessão extraordinária, a camara

Realisa-se hoje na freguezia dc 
Turiz, uma brilhante festividade 
em honra do milagroso marlyr 
S. Sebastião.

De manhã haverá communhão 
geral e. missa cantada a instru­
mental ; c 'dc tarde sahirá uma 
vistosa procissão, hadendo depois 
grande arraial.

Devem ser trocadas até ao dia 
14 do corrente, as moedas de 
prata dc 100 c 50 réis, por moe­
das de nickel. deixando aqucllas 
de circular daquelle prazo cm 
diante.

Até ao fim dc Agosto devem ser 
trocadas as notas de 500 réis do 
antigo lypo pelas do novo lypo, 
ultima mente postas cm circulação.

e chatas, sensatez, 
as faculdades se-

Realisou-se domingo na fregue­
zia de Barbudo, proximo (festa 
villa, a costumada romaria de 
Santa Anna.

Como nos annos anteriores es­
teve muito concorrida.

De farde houve alli animado 
arraial a que concorreu um gran­
de numero de senhoras e cava­
lheiros desta villa.

♦

Soubemos também ter falleci- 
do, em junho passado, na cida­
de do Maranhão, Estados Unidos 
do Brazil, o nosso velho amigo, 
sr. dr. Raymundo Venanci.» Ro­
drigues Gapella, distincto cônsul 
portuguez n'aquella cidade, e ma­
rido da ex.m* sr.® D. Maria Ri­
beiro Capella, da freguezia de S. 
Christovão do Pico, deste con­
celho.

Era o illustre finado um 
to de primeira grandesa, <■>■>« 
das mais brilhantes intelligencias 
da visinha cidade de Braga.

Tanto no professorado como na 
imprensa, e ainda mais tarde no 
fôro, em Lisboa, onde foi advo­
gado distinctissimo, o dr. Rai­
mundo Capella era justamente ad­
mirado pelo seu grande talento.

Dando sentidamente a noticia 
do seu passamento enviamos á fa - 
milia enlutada os nossos sinceros 
pezames.
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Collecção Paulo de Koch

rua dos

O Lubis-Homein

Leitura de sensação
fascículo que muito

Collecção do Povo

no TOMO XXI e comJá vac rcgu.

ANNUNCIOS ffiO MIST10
Éditos de 30 dias r>

de
Preço de cada fascículo 100 réis

Verifiquei.
Verifiquei

1260) O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Éditos de 30 dias

Verifiquei,

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

1258) O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Historia do culto
de Nosssa Senhora

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que em um formato extrema men­
te portátil, eleganlissimamenlc cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima-

Comarca cie Vilia 
verde

Comarca de Vilia 
Verde

Gaspar Einilio Lopes Guima­
rães.

Comarca de Vilia 
Verde

O juiz de direito, 

1259) Teixeira de Sequeira.

O escrivão.

Vilia Verde, 17 de 
julho de 1900.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Vilia 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto ofiicio, 
correm éditos de trinta 
dias citando o crédor 
José Antonio Pereira, 
residente na cidade do 
Porto, para deduzir o 
seu direito no inventa­
rio orphanologico por

Contribuição de Regstio
A «Bibliolheca Popular de Legislação», 

com séde na rua <l’Alalaya, 183, 2 °, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da ConTibuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro do 1899. conforme a ultima pu­
blicação na Folha Oílieml. seguido dc re­
pertório rilpliabelico. — Preço 200 réis fran­
co de porte.

o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que. a avaliar pelos já of- 
ferecidos anteriormente, será esplendido, 
ornando com dislmcção e bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance que não deixará dc ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

A obra consta de cinco volti 
mos di-tribii d.i em fasiciilos de 
Í0 paginas dc t<*xto em .piailn a 
<lua> colnínnas c seis estampas 
mpressas separada mente.

Universal de Publicações, 
dos Relrózcifos, 75-1.°

A disltibiiição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxiiun regularidade na 
entrega por isso quo a obra sj 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as lima­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Villi Verde, 3 
agosto de 1900.

rães, Libanio <& C.a da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijnus e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro inlilula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellente guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E' 
seu auclor o dislincto agronomo o sr. C. de 
Lima Abes. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma dcscripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi­
dencia.

Seu auclor é o sr. Alves de Carvalho, 
seu trabalho c primoroso.

obito de José A cantes 
Ferreira, casado e mo­
rador que foi na fre- 
guezia de Moure, d’es- 
ta comarca, sem pre­
juízo do seu regular an­
damento até final.

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ma­
ria da Costa, viuva, 
moradora que foi na 
freguezia de Cervães, 
desta comarca, correm

larissima distribuição esta obra monumento 
de Pierre Dncourcelle. que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Ba-tos. O primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra 
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de reeommendar aos nossos 
leitores.

O poderio d Inglaterra
E' e-te o litnlo do IV volume da esplen­

dida «Collecção do Povo»—um primor de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio AC *

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
<> auclor deste opusculo-inho é o sr. José 
de Macedo.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os asglgnantcs di província pa- 
gaiã > de cinco em' cinco fasci- 
culns, enviando.sfi p,.|o correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisita! o 
ao editor que piomptamcnte fa­
rá as remessas que lho forem 
fui'a». O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durai a disliiuiç&o da obra, 
sendo elevado logo que Analise 
a ultima distribuição.

Deposito em l.islma —Agencia 
Universal de Publicações, rua

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil­
ia Verde, e cartorio do 
escrivão do 1.° cilicio, 
no inventario a que se 
procede por obito de 
Maria da Costa, do lo 
gar do Bom Despacho, 
da freguezia de Cer­
vães, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
coherdeiro José Joa­
quim da Silva Lobo e 
mulher Rosa d’Olivei- 
ra SanfAnna, ausente 
em parte incerta, para 
todos os termos do 
mesmo inventario, e o 
credor Antonio de Gra- 
cia, do Jogar de Feze- 
res, freguezia de São 
Pedro de Merelim, da 
comarca de Braga, pa­
ra deduzir o seu direi­
to. e bem assim todos 
os interessados e cre-

Tal é o titulo do um novo livro de Al­
berto Pimentel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re­
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa­
rabéns. E’ que Alberto Pimentel tem se­
gredo de saber coutar, de divulgar a his­
toria amena e serenamente, em linguagem 
a um tempo chã e clns»ica, altrahente e 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio &C.a os be- 
nemcrilGs editores lisbonenses licam sendo 
credores de mais um relevante .serviço á 
nos«a liiteratnra. publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escriptor, 
que è dedicado a S. M. a Rainha a Sr.“ 
D Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

leftras palrias. acabam de o dar á 
blicidade em nitida edição, com 
facio do brilhante escriptor o «<• , 
berlo Pimentel, que tanto se tem dedica 
do an estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis Homem dala de 1850. Apesar 
de «er uma comedia chistosa, onde vezes 
reslaia a lina verve de Camillo. está lon­
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriptor para thea- 
tro, tom ainda assim, peças hem melho­
res — O Morgado de Fafe, por exemplo 
O valor, porem d esta obra é extraordiná­
rio para a bibliographia c para o conhes 
cimento exaclo da biogrephia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menoo 
que um episodio da vida accidentada dn 
proprio Camillo, do qaal resnllou o se- 
primeiro casamento.

Os dois Garotos

éditos de 30 dias a ci­
tar o coherdeiro José 
Joaquim da Silva Lobo 
e mulher Boza d’Qli- 
veira Sanf Anna, e bem 
assim quaesquer inte­
ressados incertos, cre­
dores e legatários des­
conhecidos e residen­
tes fóra da comarca, 
para no prazo de 33 
dias a contar da pu­
blicação do ultimo an- 
nuncio num dos perió­
dicos da localidade, de­
duzirem o seu direito, 
sem prt juizo do regu­
lar andamento do allu- 
dido inventai io, até fi­
nal.

Gazeta*das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero d'e«te excellente somanario 
illustrado de propaganda agrícola e vnlga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente- 
mento dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de n«signatura« também pódem 
«er pessoalmente effoctiindas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10—Porto.

—

A empreza editora do jornal «O Século» 
de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans Géne o Romance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
menlc o romance que tanto exilo esta ob­
tendo cm Portugal como obteve cm ioda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça. e devido á penna de Charles de Vitis, 
o preferido n'’ concurso aberto polo «Petil 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
nela sua notável producção o prémio de 
30 000 francos ou sejam 8 contos de rs.! 
Calculem os nossos leiton s. que não co­
nhecem, como nós, as dramaticas situações, 
as sccnes mais commovenles, os episodios 
verdadeiramenle extraordinários do Cora 
ção de criança, quanto vale tão notá­
vel romance que póle entrar em todas as 
casas, confiar-se as nossas mulheres e filhas 
representando para dias a melhor e mais 
encantadora di-traccão a troco da insignifi­
cante despeza de 60 réis semanaes! Lê se

O emprego racional dos [adubos

Poucas vezes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotbeca da «Revista Agricola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto o medico dis- 
linctissitno.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta pnncipalmenle com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das aitcnções dos que estudam 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlcmente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz: «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pro 
pria que, conjugada com a meditação o o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares. O estrume de rurr.rl. 
Os adubos chimicos (imporlantissimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo c ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio), Emprego racio 
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recomiuendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes uin bom serviço.

E' o titulo d'uma comedia inédita e 
original de Camillo Castello Branco.

O manuscriplo veio por um feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito­
res os srs. Guimarães. Libanio & C.a e 
estes prestando um relevante serviço ás 

pn- 
um pre- 
sr. AI-

Recebemos as cadernetas n.°‘ 9 e 10, 
e chamamos a altenção do« nossos leito­
res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relalivamenle á assigna­
lnra extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta polos srs. Guimarães, Libanio 
á C.a dc Lisboa.

A assignalnra. como verão, faz-«e em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pa­
ra o assignante com hrindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar ?

dores incertos e des­
conhecidos, residentes 
fóra da comarca, para 
o fazerem no referido 
prazo, sem prejuízo do 
regular andamento do 
mesmo inventario até 
final.

Vilia Verde, 24 de 
iulho de 1900. 

V
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

-----'

Excellenle machina de picotar talões

I
Villa Verde—Offieina d impressão de Bernardo A. de Sá Pereira - 1UOÕ-

“O A:" '*

YEOGRAP///^
de:

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta offieina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

VILLA VERDE

1 —


